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ü NOVIDADES DA TELA I 


MA VIAGEM DE 
qiNTA DIAS EM 
RINTA M1NUT03 


n<. Mc.vic. 
NiujatTiüs para a 
l^scossia cni doi^ 
minutfís. l£ni Vii 
la Thrnhs ass s- 
limos â produc- 
ção da pciliciila 
'lhe l.ii('e Alinls^ 
ter do edebre li- 
\ ro dc .Sir james 
M. Rarric’. .Alli 
c.stá Be n y C:(>m- 
psoN no papel 
dc lady Badivie 
entre vario.se da- 
dãos cscozcses. 

Para irmos da 
lÃcossia para a 
In/ílaterra nem 
sequer entramos 
num Lrem. Ma^i 
ca mente somos 
irans p<í rt a dos 
para a Grã E5rc- 
tanha onde cn- 
c Anilamos Wai- 
i.AC.E Remj num 
ensaio do Jilm O 
C'(iai/it’ãn. 

Final mente re 
Rressamos para a 
America do Nor 
te onde vemos o 
ac.tor Tmoma.s 
Mi-.iiaiAN, inter- 
p et ando o prin¬ 
cipal papel de 
.SV acredita ifiie 
(7.v.vi/a é, «’'.ví/7-i é. 
Míiis adiante le¬ 
mos o prazer de 
apreciar os tra¬ 
balhos docomico 
W 1 L I: Ror.EKs, 
cm uma das scc- 
nfis do Jilm I hri 
dia }ilario,Ko. 


I jM\ x ia^cm ao 
(ianadíL Me¬ 
io-(). Fscossia, 
'nfílJãerrac.Ame- 
Kíi do Norte. 
111 irinta minu- 
ios. parece im- 
possivel. mas os 
\ isiiantes do stu 
dia da Para- 
mount. têm tido 
uli imamente esse 
rápido prazer 
^cm pagar passa 
(ícm nem fazer 
■Jespezas de espe- 
eie alguma. 

O visitante que 
entra no studio 
c“^tá a doze pas- 
<<>s de distancia 
Jo emanada. Pon 
liac. uma pe¬ 
quena villa perto 
de Quebec, é a 
residência d a 
actriz Acnés Ay- 
Ki :s, que com sua 
companhia está 
sendo filmada na 
pelicula The Lane 
That Had No 
lurning adapta¬ 
da {'i tela do li- 
• rode Sir Gilbert 
Parker. 

Perto d alli 
ncontramps o 
ictor Jack Holt 
na parte norte 
do Canadá ro¬ 
deado de Índios, 
nuito atarefado 
na producção da 
nellicula 0 noivo 
•lo norte. 

D essa paysa- 
;;em coberta de 
neve penetra- 
nos, dando so¬ 
mente alguiiS 
I lassos, no Méxi¬ 
co. com seu sol 
trdente. sem que 
'» thermometro 
"egistrasse mu¬ 
dança dc tempe 
atura, Bneon- 
I r u mos aqu i a 
actriz Gloria 
bwANsoN. entre 
camponezes me¬ 
xicanos produ¬ 
zindo o film The 
Ifu3band's Tra- 
demaker. 


J US l INI . ) OU" - 

.sroNE. que rc- 
cenlemcnlc in- 
tcrpretoLi quatro 
pclliculas para .i 
Rearlal. F." 'de 
dcscendencia su 
cca. Seus formei- 
sos olhos azucA 
lembram a côr 


|•'rimit|VH pairia. 
Ao stirrir. appa- 
reeem duas íilci-, 
ras dc branquís¬ 
simos dem cs dc 
uma admiravcl 
perfeição. 

Gomí> artista 
sabe manter o in¬ 
teresse do publi- 
.■>0 scmpre que 
apparcce na tela. 


Mis.s CAR.vfB.L Myer.s, da Universa' 
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Ci nenwloy^raf^haih fjcla 
moLiMt Piclurcs, com a .ç 
i.íislrihuição : 


l.illian Drfikc 
C IrciRhton I íow 
Scrmam 

iTank I lr)mp!.» 
hards. 

John Sicwtiri 
Mrs, Ihompson 
(inficr. 


'/f.v ilerud 
'onora ()l- 


No La/r Royal. o mais popular 
c animado ck- lodos os estabe¬ 
lecimentos de dança e de jogo 
na Broadway. o aliracti\-.) es¬ 
sencial. aquclle que prendia a 
clicniella C(jm seus encantos e 
t rasia a cada noite forasteiros 
anciosos, o que tornava aquclla 
casa o ponto de reunião predi- 
lecta dos elegantes, que fazem 
a vida nocturna na cidade gigante 
era Miss Lii.i.ian Draki;, alli 
conhecida com o appeilido dc 
hlôr lie Ouro. 

Pequenina e nervosa, com 
grandes olhos ingênuos, cabcl- 
Icira dc um louro fulvo e scin- 
tillante attitudes amaneiradas 
dc hbcloi. MIS.S Líllian dançava 
todas as nojtcs e. cada vez en¬ 
contrava figuras e gestos novos, 
traçando sobre o tapete verme- 


í jitrc-,scu.s íidinirad ircs dous sc destacam 


persistem 


se lizcra bailarina e era, fóra 
d.) pequenin > palco do café 
uma moça dc coraçl) pj-o, 
cheio de illu -oes e de esperanças 
que aguardava anciosamente uma 
opportunidade para deixar aqucl¬ 


la existência dc falso brilho 
c falsa alegria para scr feliz-, 
tranquilia e modestamente, igno¬ 
rada dc todos. 

N!ão lhe faltavam adoradores 
naqucllc meio e. entre todos, 

_ distinguiam-.sc dois-.ho- 

^ --r mens dc genio e caracter 
: absoluta mente diverso. 

O primeiro .era Ckkic 
(íhton Howarp. o no- 
tiyago typico. 


descia • que elle despose, 

Mas. chegando a Nle\v-Y(^rk 
c indo uma noite ao Co/é Rcyal. 
Frank apaixona-se por Flor 
DE Ouro ; deslumbrado por seu 
sorriso, c sua formosura. Sua 
elcgancia. sua alegria tumultuo¬ 
sa c faceira, dominam-o em 
poucos diarf c cllc sc torna o mais 
assiduo frequentador do Rcval 
contemplando-a com tal cnlc’vo 
que cila não tarda a compre- 
hender sua admiração. 

Uma noite terminado b espe¬ 
táculo. Frank atrcvc-sc a fal- 
lar-lhc e cila. dc vcl-o tão li- 
mido c visivelmente tão apai¬ 
xonado, deixa-se também enter¬ 
necer. 

Aquclle amor que lhe parece 
sincero tem sobre ella f^^ider ir- 
resistivel. 

Poucos dias depois, exaeta- 
mente pelas difflculdadcs que 
encontra em manter uma eon- 
vereação dc/f ríque nada custaria 
a Creighton. Frank balbucia 


tiyago typico. o newyor- 
kino, que não conhecia 
senão a sua cidade natal 
c não comprchendia se¬ 
não alli a vida com o 
conforto facil dos clubs 
e dos cafés ; p outro 
era Frank Pnompson, 
um provinciano, habi¬ 
tuado a vida .sadia c la¬ 
boriosa dos campos, que 
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laiisto (.• maj^ni licciK ia cspalhí ai 
sua lama por lojo muiulo 

anji^o Com tamanho (-íOLlcr t|iK'. 
alc liojc. seu nome c para os 
homens motIiTnos uma e\i>ea 
vão Je lu\o. po(.lerio i- hellera 
incxcecliv eis. o reino porten¬ 
toso tle Saha laria soh os pc>. 
Je um usurpa<.lor. 

O léro e ardiloso AttMt n era 
seu tyrano . tendo se apotK rado 
do throno [xr meio de manobras 
des leaes, mantinha seu poder á 
li>rça de erueUlade. aeeumu 
lando dia a tlia no\os erimes i- 
eur\'ando o [io\’() stib espionaf^i’m 
e \ i<íilaneia incessantes 

Fallar nelle. sii (aliar nelle 
era espalhar o terror . os ho 
mens haixa\-am as eal^^eyas hu 
milhados e as mulhiaes em|sal- 
lisleciam ; mas toda a eoKra era 
impotente por que Akmip (ir 
mára hem seu v.icspotismo ^ 
tinha a seu s<.'r\-ivo innunK ra\ eis 
homens darmas mercenários, 
que. sem amor .iquella terra c 


aciueae po\o. ciam insi rumeni i >s 

- lorva impiixlos, )v i' e<.'i;os 

b.nt retanto, existi,i .linsla a 
hercieira legitima slo throno 
as|uella a i.|uem «.lc\ ia caber a 
soberania e i.|iie o povo dcsci.j 
\ I no int imo <.k'svu coração svm 
se alreser a maniles';ir 
\onlaLk' diante da lerociilav.le 
de Aknm n. bra IVmkis. a liiula 
princera descendente directa da 
ani i^ta rainha da cidade. lb\i - 

isis. a lormos.i i.]ue \ i\ia nos .k- 
rei-ltires Saba. e(>ni slhi [s.ai 
e sua irmã No\iis em uma teiula 
mi>siesta. er,!'ui*.la .i biira-mar 
('onsciente de svus LÜreitos e 
conser\ando em su.i pobrer.i 
iiilio-ta a mesiiia maaestasle. 
ciue safseria ter no throno, ella 
c \n\ns tinham a preoceupação 
constante «.le manter uma ai 
tilLide (.lirtn.i di nobrera lIc s^ai 
sinf^ue. sem comiuslo provocar 
a colet a lIo I \ rano que se \ in¬ 
flaria iluramente s, ,bre o po\ i> 
de qualv-iuer aci<'. que. de sua 
[sarte. [sudesse denunciar o dc- 


seio de reconc]uist ar seu hrono. 

Mas ;t i^iespeito de toda a pru- 
slencia «.le IVaiki.s, Aunm o in- 


sKncia «.le r>,\iKi.s. ,\umi n m- 
c|uicta\a-se com a si'» existência 
cl aquella c|ue despojara da co¬ 
roa b.lle conservava no cora¬ 
ção perverso receio de cjue cila 
um dia pudesst encontrar meios 
de lhe exibir a restituição do 
throno. l-.ntão. tentou, elle pro- 
prio. provocar um •'c-sio de re¬ 
volta. cjue lhe permittjsse eli¬ 
minar a herdeira lei.>al. 

Sabendo ciue B.vi Kis tinha 
por sua irmã carinho enternecido 
e ardente. resoKeu íeril-a nesse 
allect.), 

I ni dia \(v\ti.s loi raptada de 
sua lenda e levada para o mara- 
vilhi>so ixilacio em que .\k\h iv 
piv i.i Ahi a pobre princera. ven¬ 
do se .it irada ao harem do des- 
voia e. comprehendendo ejue 
nai> poderia escapar a suas aí- 
Irontas. procurou relUf»io na mor¬ 
te. atirando-se ,ni la.^o, c|ue «ir- 
nava o maiinifico paleo interior 
do palacio. 


B.vi Ki.s não poude evitar qu 
esse mal se consumtisse : ,ma 
diante do corpo inerte de sua ir 
mã Jurou v ingal-a. Fila, cjU' 
tudo supportára até então. c|ir 
se submettera á perda da corô; 
e á miser a. diante do luxo inso 
lente do usurpador, resolveu de 
clicar d ora avante todos os seu 
esforços á missão safírada de pu 
nir o tvrano e arrancar-lhe o 
bens de que elle «jozava crimino 
samente. 

Sem soldados, sem riquer.i 
sem meios materiaes para cn 


1 nesse 

Irentar o 

poder immenso de At'’ 


VII o, reso 

Iveu lançar mão do uni 

ada de 

CO recurst 

), que lhe restava : 

mara- 

a astúcia 

: e como asiLicia lemi 

,\kmi tv 

nina e sempre superior a todo < 

a. ven- 

ardil dos 

homens, ella aeaboi 

lo des- 

por alcançar a victoria. 


I orçando sua lace cncantadi' 
ra a occultar toda a anüustia lo 
do o desprezo, todvi o furor, qu' 
lhe ia no coraçãi.*. ella apresen 
tou-se a Ahmi. d. simulando fíran 
dc submissão c mesmo admira 

















q a rainlia dc Si 

íha. 

• il iiavãi). dar- as 

sympai hiii 


As festas com que Salomão tccchc 

ão pur SLUí maj^cslaclc c c cllc, mcnlo cnm aqiicüíi princtra, 
>niprchcndcndo que um casa- só cila tinha diieiio au i lnont 
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05 que viVE/n no ÉCRAM 






A evolução de uma Arte 'J- 

COMO A VEEM 


lijs CoLiSíls. I in fscfip- 
• |*r por niiii" illu''ttv, qiic scjíi 
;ihord}il-o coni (.'vsc c*'pi- 
'it(j dc hLimildiidc- qtic dcvcni(»-‘> 
'■c‘'cntir pcríifUc- o qiic c nrvN- 


icnoM» c {Tiundc. por que é. 
penso cu. a inais dillicil Idrma 
dc expressão c dc cscripla, 
c(tnliecida até hoje. 

.\'ão lallo das difficuldadcs 


1 M I NSAI M)0|' 

Ni t|í I I Wll i> |< ANt 1 

P .lo < I Ml L|iic a 
ume.) maneira de 
Cl mci hci III n tilni. 
de\c 'cr alra\ez d<» 
.i|>|xirellio cineinaii - 
liiaphici I e Climi» uli i- 
ma jAalavra no íwnin 
^ ^rj^aiioal-o, pouN.il- 

í'io potli' parecer 
\ ayi I iinprcc si» c. m > 
iiiilaMlo. significa a 
liila eierna contra a 
eriliea esta luta eter¬ 
na da in>autn;i(,ãi» ci n- 
t ra a menioi ia 

<-onio é mai'- lacil 
|■|■eo|\.lar■ tio v|ue crcai 
" cinema lula contra 
I • t heat n • 

I em cie lutar ci«nt ra 
< I t lu at n > na menu »ria 
d'i puhlico. e acima 
dl' tudo. na memória 
do‘ propi ios aitisias. 

M^iin^ ariirmam ciue 
" einennloiirapho é 
lima arte no\ a . ‘-eria 
niai-' eerto di rer - s e 
'-liK' 'e t I» r n a r ;'i 
eei lamente uma arie 
iio\a porem mais 
t arde 

I *ara js^n si-t'ã preei- 
esc|ueeet a f\" r e 
os oeslos ihealracs e 
\ erciadeirament e i /'.'ar 
eni lo;^ar de \ ul;4arisar 
' »ii sle imtl ar 

t ^ jiiande pi >jito eni 
i|tie 11 einemal i i/^raplu i 
de\ e \ eneei ê i » de se 
larer aceeiiar como 
uma arte nova. c|ue 
é dil li ient e cli • t hea - 
I I O e de\ e sei o | n 
talmente O ilH-alro 
I er.'i sempre sua part e. 
sua larp.a i' maj^nilica 
iMite c|ue o einema- 
lo^raplv» não p,,de 
ahranj.ier mas p,,r 
''iiii Ne:- o tihn tem 
ejiuai mente suas e-. 
peeialidailes. suas ma 
l íiN ilhas, que o t hea- 
I i'o nao pode expri¬ 
mir ou realirar 

l-.sias duas artis 
de\ini trahilhar em 
pe r ( e i t a harimmia. 
mas sem se lii^arem, 
sc-m se peri urixirem. 
í leio c|ue o cinema- 
toeraiAho esi.i mais 
)x-rio cia opera d- > que 
slo drama, se me it ts- 
se prccist» delinir su i 
expressão lundainei - 
tal ,\ las essa deíin - 
çâo perience ao (\ 

t iifi» 

.\ lilterat ui'a do ci¬ 
nema ainda não exisic’ 
mas ha de ser creada. 
|•.scrl■\•er para o êiM//i 
é uma arte dilicrente, 
e.xiac cima concen- 
iravão dillerenlc. isto 
é. oma concepção hem 


lechnicus. laceis de \cncer 
mas da própria alma do cine¬ 
ma tographo. 

C.omo nao nos sentir humi- 
Ci niiniJíj nu puK n. :,s 


Miss CiAn^ h.cMi, da Mci./i .Venne/í. 











Natiuelle dia nüo ha como negar. Alcxis sence-se desanimado da existência 


L|uasí dcbiniiíu ao ver c|iicm é u prinecza t|Uc lhe reservaram para esposa 


mais lardc. perdesse aqtiella ma¬ 
nia de grandezas e quizesse de¬ 
dicar seu'í esü>rços sómente a 
eoLisas mais uteis e mais pra¬ 
ticas, pnderia procural-d, c lhe 
daria de ni»\'<) um logar remune¬ 
rador. Mas era prudente ir agnra 
curar-se d'aquella ideia fixa. 

I inha, eniãd, chegado a Nova 
't ork um representante diplo- 
tnaiieo da Ikilgaria e o bravo 
Ai-i.xis enehcLi-se de enthu- 


siasmo. C]uerendo conhecel-o. se 
nao pessoalmente, pelo menos 
de vista. 

boi ao I lotei Plaga alli. effe- 
ct ivamente, avistou o diplo¬ 
mata. bebendo cm companhia 
do pessoal da legação. 

Depois de ter communicado 
o caso a sua inava. e lhe haver 
também annunciado que estava 
sem emprego, Ai.i:.\is tomou ru¬ 


mo de casa c deitou-sc, um tanto 
de.sanimado da vida. 

Dc súbito — porem, sentiu 
que batiam á porta dc seu quar¬ 
to. 

Quem poderia procural-o 
áquella hora ? 

Foi abrir c recuou e.stupefacto. 
O visitante era, nem mais nem 
menos do que o ministro da Bul¬ 
gária. Que queria ellc ? Simples¬ 
mente veriíicar sc Alf.xis era. 


(luerendo agarrar 


Civi/(> de )i:anni-: Piii-.kson. 
ci/iemoto^^rafihado fiela Para- 
mouni, lendo como interf^irele prí/i- 
eifml Doi.itn.AS Paiiuíanks. 


O nosso heroe chamava-se 
simplesmente ,\i i-xis Cfsau .Na- 
foi 1 ÃO mtowN e exercia as mo¬ 
destas liaicções de empregado 
de escripiorií) de umia labric.! 
de botões, pertencentes á íirma 
Binoiian. 

Mas esi;i\'a firmemente con- 
N'encido de que era iVulo t.Io'< 
amores de certa formosa dama 
com um rei que sc sentara no 
throno de um legendário paiz 
a Bulgaria ; e acreditava tam¬ 
bém que, mais dia. menos di.i, 
seriíi cltamaLlo a desempenhar 
ftaicções da mais elevada mages- 
tade. _ _ - - - 

.Seln contar e.s.s;.i.s duas prei>c- 
cupações, Ai i .\is amava uma 
galante rapariga a linda Fi.i...\ 
lt,i.i.i.s. a imica moça que sabia 
comprehendel-o — dizia elle. 
Sim. pt»is o resto da humanidade 
como que ria de seus sonhos 
grandicKsos. affirmando que es.sa 
mania dc ser príncipe ainda o 
levaria, sem duvida, a um ma¬ 
nicômio. 

O rapaz, porem, deixava-os 
fallar e nenhuma surpreza teve 
quando certo dia. o patrão cha¬ 
mou-o a seu escriptorio para 
lhe dizer que o dispensava do 
cargo, afim de permittir que elle 
se entregasse com mais enthu- 
siasmo a suas pretjccupações 
políticas e diplomáticas. Se, 





















olhos para melhor 


O palacio estava cm festas. 

I ratava-se de uma homena- E' prctis<i n inlervcnção ele totla o Cí)rtc puni urnincur o des(>r:i(,-)alo das mücis ferrens de Alc.xis 

gem a princera Valentina. 

que Alexis ainda não conhecia; c ellc, quasi desmaia de honor quando a v^ feia c esqueletiea. Oh • não. Se para ser rei era 

Pois que ? Era aquella creatura picciso casar com semelhante 

horrenda que lhe haviam desti- monstro A\.\i\is dava por íínda 

nado para csi-xisa ? sua aventura real. He nada mais 

Entre uma e outra, entre E.i i a queria saber. Que Bokis ficasse 

Ellis e Vai i ni ina, que dif- 

ferença ! (Contmun nu ptiKÍna 30) 
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effcctivamente filho do fallccido 
soberano c. caso isso fosse ver¬ 
dade, cicval-o ao throno do re¬ 
moto reino, onde a princcra 
Valentina o esperava para des- 
po.sal-o. 

Esse ousado plano não era. 
porem, facil de realizar; um fi¬ 
dalgo illustre. o conde Bouis 
I ra candidato á succcssão real 
e envidava todos os esfoços, 
humanos e sobrehumanos, para 
lazer dc.sapparecer qualquer con- 
eorrente. 

Mas o diplomata não de.sa- 
nima e parte para o paiz levando 
, > principe. 

);i durante a viagem. .Ai.e.nis 
passou por amargos quartos de 
liora. a bordo. E' que os espiòes 
de Bokis não dormiam c não 
hesitaram nem mesmo em lan¬ 
çar mão de e.xcessos criminosos, 
envenenando os alimentos, que 
deviam ser servidos ao futuro 
soberano. 

Mas. a despeito dc incidentes 
vários, o heroc c seu companheiro 
chegaram ao ponto de destino. 

.\ capital estava em festas, 
porem. Bokis, homem ambi¬ 
cioso e máu mantinha-sc disposto 
a tudo fazer para eliminar o ri- 
\ al. 

.Somente graças a sua força 
e sua agilidade e.\cepcionae.s, o 
nosso .'\li:.xis. logrou e.scapar 
a irez ou quatro attentados pre¬ 
parados contra ellc e. apoz mil 
e um sustos, suspira, agora, pela 
volta do passado, relembrando 
saudoso, sua pacata e.vistencia 
cm Nova York. 
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u uiíibULU imm ()s uojs j<»v'cns SC conheceram 

na sala da redacção, e lendo 
suas relaçr>es com o jornal em 
\i’/17/./ ./(’ 11 i.io Si:ti I. que irahalhavam se tornado 

I in\t'i}ttii,>rj\il}huJa l') c III muilo tens;js em virtude dos 

\\ "id I’iel nti -.,/ivii/a tnait) processos jornalísticos do di- 

lvo(u~’yntsia a </.7i»r ( au i- reeior, resolveram ambos ;dc- 

1.111 ox I l,\i I . min ir-se. 

. u ,■ . 1'elintnentc o pai de Lucy de- 

I,.. ^ 1 llu‘ e^cre\ia nesse sentKlo, e.\- 

vinei i clL^-iVtuíái-ir |Mie.indo que ambicionava ser 

,i.II.',1 .1.- x;u-'v,.ik, d.. I..- 

lui' ;.ll. nr-.- ..s Iacl,.s |>,r dc /<.v l- pnr 

\ preeisa\a «.ie um rapar ener- 

ue.mo aõnieei;, a l ia.Y 'f'" Mui-^-^^^e t«'mar conta 

. lilha dr um jnrnalisi;, lo.nal. .. ,\/ur/7,/v: /í/a./e. 

'sineia. (.|ue vieta á metro- ('ahia a sopa no mel e ANf>Y 


!'>!otu,i\oni\Ui <• th tor ( !ki i 
1 a 11 ox I l,\i I . 


| •''Plrlto eomhat ivt t, amante 
-la \aTd.i(-le r d.i fr anqucTra, 
I I la ,1 St IN ^^nI la proluiul.i 
i|'.naneia tie ei'Uimiiar a ^er- 
k li aqui lle |i ii nai t.le '\!e\v-'l’olj<, 
inde 'i-mpii.- lhe ia'eomnuaula- 
eam que altera'-'*’ '>•' laelos, por 
nt i-ie- t mom l ai i- > 

I' me''mi > aet ni eei;i a I i a .y 
Iíaiimi. lilha tle um jornalist .-i 
-la iMiisineia. t.|ue vieta á metro- 


VVÜkLl) PICTUKliS 

riiLsrM 


CREIGHTON IIALH 

THE; BLACK CIRÇLE 

J .ny.RAViào^c;iiii i. ' 


I de Andy ó iimn senhora intelliRCTUc e arRUta que. c 
eiiinpielieiide a situacuti. 


accedeu em acompanhar Lucy 
á pequena cidade de Milford. 

Alli foi cllc loRo p<xsto ao par 
da situação 1 la via uma qua¬ 
drilha de contrabandistas cha¬ 
mada do Circulo Ncf^ro, pois que 
todos seus actos e crimes eram 
marcadtis com esse sifínal. Ackkr- 
M.\NN. o actual delegado, não 
queria enfrentar os criminosos, 
allcgando que o promotor o dis- 
-suadira d’isso, com receiti de 
alguma vingança. 


Em vão SC fundou cm Milford 
uma sociedade com o titulo 
Lei e Ordem para ver se comba¬ 
tia os malfeitores. 

Minguem se atrevera a ini¬ 
ciar esse combate, mesmo por 
que já tinham oceorrido no 
logar trer lynchamentos m\ste- 
riosos de pessoas, que tinham 
tomado attitude abertamente 
contra o Circulo Ne^ro. 

Porem. Andy metteu mãos 
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WÓ^Lfa PIÇTÜRK 

'PrÉsENT, , • f’f.V^'r '''- -M 


rmTíin¥iiKr ha 
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<: ■ ^ Míh" ■ • JÈ^ 
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O miserável tenta atacal-o á trahição mas a agilidade de Andy inutilisa o desleal embate. 
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Ri>mani-tí cincmatographado Rela 
linivcrsiil, com a segutnie ilisiit 

hiii.àe : 

Blainc Ir-mcrson — Eileen Med- 
grvick 

Bcrtran RlisscI — Theodore Ercwn 
Brucc Pa.ims —■ Lleorge Larktn 
I iiincli I Iciidcrson ^ Al .Sniitn 
I lnliiK’" . harncy /'urcy 
\ c-fa \'crn(in — ICileen ^Sedgn^^.k 

t ..\PI 1 I I.C') I I A 11 niíi sr \ Mu 


\lis>, l-a Al SI f Bki ( 1 cahcm 
n um íusMi Iciru polos scl\;i^cns 
•MIM apanhar animao- loruros 
, >ã(i ciMidliriJ()s iii) cani[si da 
! nbu 

\hí oncuntam-so c«)m um civ- 
nita. homorn branco c c-sclhcs 
l.i al}íumas esperança'' *.le s^- 
ah arem 

('> eremita dir a \iiss Im aint 
jLie estj‘i prom|''li> a sal\al-a. 
na- c|ue Buic.i- tem que licar 
om ()s si-b afjjens. \'ão querend») 
ibandonar scvi (iel companheiro 
K aventuras \ii.ss Iii aisi- re- 
ol\ eu (icar também. 

NJesse loL»ar ella vê Cí)usas t 
ranhas. um i»rande ele- 

»hanie amarrado perto da casa. 
ima puma domesiicada, etc' 
das o receio que tinha no prin- 
i['tio attenua-se e ella descobre 
ue o eremita apanha estes ;,ni- 
laes para venelel-us aos navios 
ue, as v eres, passam [lor alli. 

Miss ba VISI-: indaíía "eitosa 
lente quando é que passar.á 
m navio; mas o heremila lhe 
ir que não sabe. e perminta-lhe 


por sua ver o que está farendo 

l.lla lhe conta que loi com 
companheiro, victinia de 
iini nauliMí-io mas não dir seu 
' eielaeleiro propiisjUi. 

O heremila surprehende-os 
porem penrunla se n;,,, j,, 
vi<,Md,|>,|ic„s,.civiM .aKivtar u, 
eii' occuhani ..u .vp.,,,,., 

c dizem que não 

I c maltratado quando 
'‘■cusa comer o. alimentos oue 
os selva;:íens |he dã.) tl | |p.,-' 
irrita->e e luta com elles do‘- 
minado ahnal é conduzido r, 
Pivser.ça do chefe, e imair.na que 
“ seu (im esi;', perto mas enn 
Urande surpresa d condecorado 
com um eollar. e o chefe parece 
Icliciial-opor sua força. B.u < r 
e desde entã.i posto sob Miiarda 
A noite Miss l-ã MN, j., 

CMS a do eremita eom (.auxílio 
d<i elephante vai ao eampo dos 

B«, 

( dmbinam então um encontro 
na manhã sejruinie na cabana 
cJo heremila 

Mi''s Id viNi depo,. Je ler 
passado uma noite em ela o vae 
almoçar e o erenat i que sabia 
ejLie ella tinha sahido noite 
per^unta-lhe .se dormiu bem 
bntao .vii.ss lü mni compre- 
hende que o seu eom|Mnheiro 
esta em perijno. 

f API III.() 12 \ iiii\ |,\ 

I I I UMUAOI 

\endo-a assim tão peiiurbaela 
o eremita deelara-lhe brutal¬ 
mente que Biu (.1 estã morto 
l-lla eíLiasi e|ue desmaia, mas 
neste momento Biu , , entra 
O eremita ri. e dir eiue estava 
brincando, e aecrescenta ».iue 
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11" palaci" ik |cru'.;iii i 
(icnu fVira '-ctnpii ata\.id.i ft i 
'iicmnria d"'- homcti''. poi i|u. 
liidii- II- ivicla- c hi-i"i iad" I 
*.la i pucfia .1 icm-t t iiiani ciii i i 
inia ele allii r.-lçM. c ili pnt- el 1 
li - cinlina- dc [KHia- pinint. 

1-cuIfM.ire-N c archi "li ii»i ■' uhn 
ilidicaelii -.ua- obra- a c—c nu 
iiiiir.i\cl aciintccinvnt11 |*ara 
niundi) dc entãu •. i.u i.. t tnha iii 
pirf.incia iiic\ccdt\cl ]'»i ir pin 
iTa a umao ila- dua- mamiv- 
Inntc- dc r iejucr.i puder c -abc 
ili >n.i 


I iiiilii- liTUvalcin I .Saba jii. 
diam tci (I muiielít .i -cu- pc • 

I *> HCin .Sm I i\t M > 1 . h M K|s 1 ,;.. 
chci»ar.-ttn a dcsc.iMinar i. Ii.in 
."••iitc imnicii-ii dc pre-t icin p,, 
liMC" puc -c "(tcrccia a -cu 
iilhii- pui e|uc um c iiLiiiii apena 
Mam a hillc'.i natural eli -et 
ini crliiciitiir 


Nl.ii-. ili I ijuc a- c< ttiibinai,i >i 
ilc allianva c n'- plaiiu- ik dnmi 
nii), cllc- i -la\am pn < iccupadi • 
Cl'111 II ainnr pui' na-ccra i ''|'iiin 
tancii c omnipotente cm -cus c 
ravcics b! c-pucccndu o- mini- 
I ros. pLic os acf irnpanhav am c o 

llict ictilosos pn ijcct os, puc I IS eli i| 
;>o\crnos pmeurasam .ntalN. 
lar. \ í\liuii i-iii dtiCt íel\llio 
campos elos aircviorcs ilcivatieli 
o bulício tia cielaelc cni puc a al* 
urm do po\o -i- cxpamlia rumo 
n •-.•jincnt c 

I louve porem i.|ueiii \ i-se m- 
iniecnuvlio sentimental ejin 
interrompia a alta ^v-st.ão vim 
ncí^ocios diplomát icos do mundo' 
uma cNCellentc <ipp-. irt uni Jade 
para kvar a cabo antigos pia 
11 '“^ ambiciosos e trahtvoeiro- 
\ii''NI I \i I, o irmão cii’ Saio 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 


|-st IIICVIVS pullIlVil- .Siili :| t is.-iilisiii;.i 
f !i'is s.ihhiulos li-, t tuTiis. (t I 


fiviTnn l’i-di;rnl. As ? 11?, tti* 
-iineii' ele Iialsiriiliy. n. -i*!. 


SABBADO I I DE MARÇO — ás ^ horas da tarde 
CKAXDb. 1. I-X I K \0R|)INARI,A IOIbR(.-\ 's\4 - \ 
NOVO E IMPORTANTE PLANO SÓ JOGAM 20.000 BILHETES 


SIM' vjue sfmprv .• invciára . 
-• iriprc viesei.ira substinnl,. 
thfòtio, pensou em apro\ei 1 ai >i 
• ilheianicnio do s.iln-rano .is cmi 

-r|S políticas p.lta jXir cm |Sf;|Iie;| 

-« U- pl.ino-- ele U--Lir}M(,ão 

Pata rnclhoi se- asscuunir elo 


POR 44.$000 
EM DÉCIMOS 


iTs biUicrcs par.i essas |.->tcrias acham-se á ventia na sede da 
Companhia, á Rua 1 ," dc Nlarçi' 88 , 



SAlflHiitCOIFFEliBpoiipDAMFS 


cMt" vic sii.i vonsf-iiravao cllt 
Lonu-soi.i por oImcc o auxilio da 
pnnccra \ nsiiii. etuc .S\((>\i\,, 
amát.i ouit ora i eiuc n.ão p.iejia 
cse^uvccr o vlcspi-jio pe-|o abati 
dono cm v|Ui cllc a dvixara .m 
Iim dc pouco- men s lunio-. 

Nmiiviim) .- \ \siiii io(ni'e.im .i 

ufdii nt. piiliici.i uma s.ist.i m 
irijia para vlc-l lirotiat S \i"\i \'i 


obterá: 

lô^A ipi^TIlIBUICÃO PARA A SUA 


b.-tc ccc( I pcl" atiiiit c habí 
tuado ii uma Iclicidadc in.iltira 
\el não iiol ou si qui-r epic ha\ i;i 
a^or.i cm torno d clU olhare- 
torvos c ce-sio- contralcitos . po 

rciii IVmkis creada n.i ad\er-i- 
dadv c -.ilicfulo hl m elislinumi 
na lace elo- hotm n- .i cxpii.---ã" 
via ii.ihu,.'i" loni.iu .1 -I " d' Ik.i 
vl" cncarLio . 1 ' ct-ni rai''i‘'t 

manobr.i- elo- .o . ni tU ' im- 


( ’.vi./tu' /),' nteMt 
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0 mBCiiLO rao 

c: MUi .J.i puK. Ifi 

^rji c assumindo u direcção 
'rnal atacou os contraban- 
•> c a policia inactiva, com 
iravcl desassombro, rcsul- 
! - J ahi que o Circulo Negro 
;n iou uma ameaça cscripta. 
ivi.KMANN fcz-lhe uma visita 
Tli ntc. que obrigou o jovem 
lUa- a mostrar-lhe que era 
jpar de forç i c de agilidade, 
rnuindo-o c qüasi lhe des¬ 
ando um braço. 

. reunião que então se rer.- 
a sociedade da Lei e Or- 
Vnoy declarou que dese- 
I ter um encontro com os 
s da quadrilha, para lhes 
que não temia ameaças, 
lião Philip Parker, o pro- 
■r. instiga-o a procurar os 
os Garwin. que o vulgo 
oa .serem os chefes do Cir- 
^egro, embora ninguém 
iircvesse a dizer-lhe cara á 

\nie essa revelação Andv 
corre ao hotel local, onde se en¬ 
contram os indigitados c deejara- 
llics alto c bom tom o que se 
murmura, acrescentando que nêo 
os teme e rasgando diante d'c’- 
Ic- o papel amcaçadíir tim¬ 
brado com um circulo prelo. 

Hs dois irmãos tiveram impe- ■ 
i’'s de se atirar a ellc, mas se 
contiveram 

I )epois, pas.saram-se alguns 
diijs e Luf.Y, trabalhando ao 
lad . de Anoy. sentia-sc apai- 
xon ir por ellc, pelo que viu com 
olhos que o promotor 
PuuvüK trazia sua filha, miss 
* ' ' para que o Joven redactor 
íi c.-nheee.sse. . . 

' nia noite foi cila quem pre- ' 

H approximação de um 
«Lm, de grupo a cavallo. [£ram 
'< .illciro.s do Circu o Negro 
M- tinham atacar a rddacçào. 

' Msiruil-a SC pudessem, ou 
menos intimidar Andy'. 
que este suspendesse a 
' unha. 
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’ "^^ntavam porem com a 
c rc.solução de Andy 
‘'^ nio do Sr. Baird e de 
que. armados de rc- 
' c carabina, resistiram ao 
Terindo algun.s dos ban¬ 
que afinal se puzcrâm cm 
f^rcciso é que se saiba que 
era de.stemida atiradora 
ubinn, de m.ira exccilantr, 
da a pevoação sabia. 

t'ssc ataque cóliocúva-os 
•fít aberta. Um dia Andy 
íi-' sahir e não querendo dei- 
desarmada entregou- 
' u revolver ; ella declarou- 
borem. que tinha alli pi- 
'' com isso poderia 

-n er-se, mas o rapaz pre¬ 


fere deixul-a com um rcvohcr c 
para não ir completa mente sem 
armas, leva a... pimenta, por 
signal que isso Ihc serviu de 
muito, por que. atacado por 
quatro homens mascarados, ati¬ 
rou-lhes o pó ardente, que os 
pôz quasi loucos. 

Entretanto approximava-so a 
data da eleição para delegado. 

Com grande surpreza. entran¬ 
do um dia na sala dc redacção. 
Andy viu o promotor Parkiir 
que intimava o pai dc Lucy a 
retirar sua candidatura pois 
que. tendo sido ellc um crimi- 
m.So. um ladrão, não poderia 
almejar aqucllc logar !. 

.ANl>^■ (ica muiU) admirado 
com o que ouve, mas lem logo a 
explicação . - Baird. quando 

Lut;v era pequenina, linha sua 
c.sposa muito doente c havia 
empregado suas economias em 
uma certa compan’'ia dc mína'^. 
que fallira fraudulentamentc 
Elle, allucinado. pela ruina 


Miss Mymti.u Sti.oman. Jr, l.n.x Fil,,, C >rp.. 

exigira a mão armada que o cai¬ 
xa lhe en rega.ssc o seu dinheiro. 

hóra preso, por i.sso. porem, 
mais tarde uma senhora desco¬ 
brira Ioda a maroteira dos di- 
rcctorcs da companhia, pelo que 
o governador puzera cm liber¬ 
dade Baird c Ihc restituirá todos 
os .seus direitos de cidadão. 

No . dia seguinte Andy pu¬ 
blicou toda essa historia no 
Morning Dlade, afim dc evitar 
novas cxploraçõocs c. chegando 
o dia das eleições, tal cra o nume¬ 
ro dc sympathias alcançadas pelo 
.velho Baird, que foi feito dele¬ 
gado. 

Ora. cllc estava absolutamente 
resolvido a acabar com a qua- 
slrilha. e por is.so uma noite or- 
gãnisou uma balida ao sitio 
dos CaRWIN. onde tinha a cer¬ 
teza dc que ia encontrar uma 
partida dc lohisky, conforme as 
insinuações do promotor. 

Mas Ackermann. o cx-de- 
Icgado, vem dizer-lhe que pre¬ 


feri vcl será dar primein» uir 
canóa no sitio dc um t; 
roM I lic.ciN.s, e ó ne.ssa direi 
ção que vão o novo dcicgad 
e uma dezena de membros d 
sociedade Lei e Ordem. 

Quando o promotor Parke 
soube que tinha sdo outra 
direcção, procurou Andy e Ih 
disse ser conveniente o ataqu 
ao sitio dos Garwin pelo quc.i 
rapaz se resolve montar a .ca 
val|{í e ir naquella direcção, fi 
cando Lucy de prevenir .seu pai 
Era uma cilada que o csperavi 
e cm vão Andy procurou lutar 
sendo dominado pelos irmão? 
Cjarwin e .seus as.sccia.s, que re¬ 
solvem lynchal-o na manha se¬ 
gui ni e. 

Andy etínscgue (ugir e atira-.sc 
ao rio, mas seguram-o de novt), 
e o deixam com um guarda. E.stc 
porem, adormece c o rapaz con¬ 
segue desarmal-o c amarral-o. 
fazendo o mesmo au mais velho 
dos G.arwi.n 


A 
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í^oiiis. p)icm. indignára-sc. 
porque Ai-t:xi.s trocara o nome 
de Vai.kntisa, chumando-a de 
Ga2oli\'a, e dcsaííou-o para um 
duello. que loi a cousa mais ira- 
gica deste mundo, pois a pagi¬ 
nas tantas Ai-HXis ao recuar 
deante da espada do feror ad¬ 
versário rolou i.K.)!- van preei- 
picio. 

Rolí)u por um precipício . e 
acordou. 

Tudo aquillo ha\'ia sido lan 
Ifingo pesadello. vSim. cllc cahira 
apenas da c^ma ao chão e sen- 


iia-sc agora absoluiamcntc cu 
radü dc sua mania. 

Foi ás carreira.s. prticurar o an- 
tig(} patrão, que o acceitou di 
braços abertos, casou com ,i 
creatura adorada, e. annos dc 
pois, quem penetrasse nn lind- 
chalet. que elle comprara a pre^ 

Iações, \-cl-o-hia a brincar eon- 
a filhinha adorada, primeiro ri 
bento de um matrimonio lelr 

F foi assim que ,‘\t.i;xi.s t ,i sai 
Napoi ii.Ào Btunv.x num pes,, 
dello perdeu seus ” sonho*» 


masse coragem c pedisse Lt»' a 
em ca.'^amento. 

Mas o caso c que sempre se 
resolveu a pedir para felicidade 
de ambos c alegria dc todos, 

Jui io Sl-Tlt 


;ij.. Querendo agarrar a lua 


princeza e com c 
Noliar immcdi 
America do Noriv 


! nece.‘^^sario nadar ate a ill 
próxima c accender nella i 
fogueira. 

Fntretanto no porto 1 li 
1 lííNOi-RSosc cnconcctrára-'» 
com a verdadeira Vi ra \ i i«' 

S elle pede-lhe que volte tv 
mente para o seu bando ; ivi 
ella recusa direndo eiue ler 
casamento Iclir c agora ^ 
levar uma vida digna 

Na ilha .Brüc.ií deixando 
M Fi.aini-, atira-sc á agua. e é 
■ çaclo a sustentar uma luta 
|l rivcl com os tubarões, mas 
g segue chegar á ilha c acc( 
H a fogueira.. 

I Miss Fi„MNi-: vé u lur e 
■ que elle chegou .salvo. 

■ Bruch. porem não quer» 
I mais enfrentar os tubarões 
I solve dar volta pela praia, e 
I prisioneiro de outra trihu 
—J selvagens. 

•s. (Conliniiíi nu firoxinuy nunti 


ida de .\rKi rmanM 
aclarou, pois cjuc 
\UKi R. o promotor 
I c|uadrilha de con- 
que agiam força- 
por elle ameaçados, 
ou ct>m a quadrilha 


suave e de protegel-a contra 
a acção dos agentes atmos' 
phericos, nenhuma senhora 
terá que temer os rigores do 
tempo, pois que o seu rosto 
ostentará as características ce 
uma juventude e belleza per' 
manentes. 


Dedicando preferente attep' 
ção ao aperfeiçoamento da 
cutis e cuidando de usar dia- 
riamente o 


PO DE ARROZ MENDEL 


com o fim de manter a pelle 
do rosto fresca, delicada e 


O' 


NOTA IMPORTANTE : 

O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente que resiste á acção do ar e, por conseguinte, 
não se deve usar nenhum creme para ser appiicado. 

Vende'Se nas cores : branco, rosa para as claras de pouca cor, “ chair " (carne) indicado para as louras 

e "rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTES DOIS ÚLTIMOS MATIZES ESTÃO MUITO EM MODA — PRECO DA CAIXA: 4$500. 

A I I Mll^''t'MtMar-.sc-á com uma linda caixinha dc Pó dc .Arroz Mendel a toda a pc^isoa que recorte este 

a viso c que o cn\ic com endereço c um sello dc 500 reis para registro, ou a quem a procurar pcsssoalmcntc na .Agencia. 

AGENCIA DO PO DE ARROZ MENDEL 
Rua 7 de Setembro, 107, 1° andar Teleph C. 2741 ^ Rio de Janeiro 

& CIA. 














Clonsklcraf. Scnhoms, 
u pcrviirHíiclora hollcra ilas 
csiatuas cla^sicfis, cujas (.ir¬ 
mãs luirmoniusas ccaiMi- 
tucin o píuJnlti ila liirivn)- 
suiu ícmiuiiKi : 

A Pasta IlHypciana. 
muravilhusa comninavão t-lf 

lanicus plandulures, puticrá 

salisfazcT-vtJS cstc aititivi c 
Itíuvuvcl desejo . 

POSSUIR UM BUSTO DE 
ESTATUA ! 


I ior de ouro 


.. ,jn/íntmçüo da />ü^'{Via ) 

iu)t;a a principio nào com- 
nJe porem Mus. 'Phompson 
. c falia mais cluramente, 
lando que saberá ser ge- 
t c que lhe dará uima cle- 
quantia se ella consentir 
,. imper o compromisso com 

• K 

‘;s.s Lii.ian indignada lem 
tos de c.xpulsar de sua pre- 
a sem mais explicações a 
,ra, que a julga de modo tão 
.inte ; mas comprchenden- 
,.ie uma attitude assim ener- 
seria também mal Inter- 
ida ; prefere fazer a von- 
á provinciana c proinetce- 
lançar mão de todos os re- 
• )N para obrigar Fuank a 
, '.pural-a e nào mais pensar 
easur ct)m ella. 

. 1 mesma noite a Fi.ou 
. .) reapparece no palco do 
: Royal c nunca os frequen- 
i .res d esse elegante music- 
viram bailarina mais fan- 
:osa. de alegria mais irriquie- 
'.! c exuberante. 

\Ias o esforço, que ella faz 
f .1 .1 s')rrir c occultar o dese.s- 
i " ! ' que lhe vai na altra. c su- 
I rnor a soas forças. 

\it ultima pane de .seo bai- 

l. idi< quando o publico em deli- 

m. aeclama .seu nome, ella sente 
iLigir-lhe a vi.sta. cambaleia e 
I lhe desmaiada no palco. 

( -irrem a .soccorrel-a e (áti;- 
' iiiox I Iowahd. que foi o pri- 


^ meiro a .saltar para o tablado a 


ROZITE 


o MtLHOR SABONETE, 
SUPERIOR PARA 0 
BANHO E 0 TOILETTE 


IZ/tcco co/icessio/uzrio 

P. M CRESPI. 

l?uaMarccKal FtoriaM0.57-A-RIO 


l.ilinn Ortike. ii Plut' dc Ourn em sc-u UhíIíhI i 

amparal-a, presta-se a ct)ndu- 
zil-a em seu automovel até a 
morada, que o emprezario lhe 
indica. 

b-lle conta chegar a um ap|sar- 
tamenltí kixuost) e cheio de 
apparato. mas assombra-se ao 
entrar em um quarto quasi hu¬ 
milde. onde todo respira hones¬ 
tidade. \ida nece.s.siiada e de 
modesta resignaçàt). 

So então elle começa a compre- 
hender ti mvsierio. que ha\ia 
naquella alma que elle até então 
suppuzera leviana e liíigil. 

Miss I.iii.iAN. por sua vez. 
não podendo conter a impres¬ 
são de seu espirito, eonfessa-lhe 
suas angu.siias e sua ambição tão 
singela de uma vida recolhida 
e sem brilho, num lar. que. em¬ 
bora modestti. seja tranquillo e 
honradt). C!onlia-lhe mais que 
eslava noiva de Fkank Thom- 
l•s^)N mas rompera com elle nc-s.sa 
mesma nt)ite. antes do espectá¬ 
culo. por haver verificado que 
elle só amava nella a bailarina 
e n.ão qtieria vcl-a senão no 
torvelinho dViquelIa existência, 
que a repugnava. 

Tinha rompido ct)m elle por 
que posiiivamente não podia 
mais supportar aquella vida: 
e se acceitara tj casamento .com 
Fkank fora ptjr acreditar em 
seu amor c ler a esperança de 
ir com elle para sua fazenda, 
longe de Ncw-York e de seu bu- 
licio. 

— F agora que pretende fazer ? 

pergunta-lhe CÍKi:u:i n on. 

Não sei - - responde Lii - 
1.IAN, ingenuamente, mas ccan 
grande tristeza. 

CiKiutai lON não tenta sequer 
abusar de sua emoçãti e retira- 
se discretamente . mas, quando 
chega á rua vé a silhueta de 
í'kank que parece observar a ca¬ 
sa com ar suspeitoso. 

De facto, tendo sabido c|ue 
Miss I.ii.i ian fora vicrima de 
uma syncope no palco c sahira 


do liov.i' no automovel de 

('.Ki:i«.a iToN I lowAKií enchera- 
se de suspeitas e viera até alli. 
afim de espionar a linda baila¬ 
rina. l'elizmente ( Iki-icm roN viu- 
o a temisoe oeculiando-se atraz de 
de um pilar, escapou a seus olha¬ 
res. 

Porem l•'KANl^ não poude con¬ 
ter sua irritação e subiu rapida¬ 
mente a escada, pensando en¬ 
contrar Mi.ss Lii.ian em com¬ 
panhia de (ão iianoN. 

l".ncont roLi-a só ; mas. irri¬ 
tado como vinha, inlerpellou-a 
brutalmenie aceusando-a de se 
ter dei.xadrr seduzir-f.x)r outro. 

(^ra acontece c|ue tjKi;iOHTON, 
vendt)-o subir para os aposen¬ 
tos de Miss Lii.ian rccci/ra 
alguma gro.sseria de sua parte e 
resolveu voltar. Quando o viu 
Lkank nao teve mais duvidas 
sobre o que considerava a tra- 
hição de Mi.ss Lii.ian. E levando 
a maí) ao bolso, empunhou um 
revolver. 

('.KiqcnTON num Ímpeto natu¬ 
ral de cavalheiro, collocou-sc di¬ 
ante da moça para lhe fazer uma 
trincheira com seu propiro corpo. 

O tiro partiu. Felizmente 
r*KANK estava tão alcooli.sadtí 
que sua mão tremera e a bala 
apenas partiu uma jarra de por- 
ccllana. E o rapaz, voltando a si 
do delirio em que se achava, re¬ 
tirou-se envergonhado dti que 
fizera. 

Miss Lii.ian, livida de susto 
e de indignação, parecia prestc« 
a deslallecer. Então ('.rRi-a<;ii- 
lON. paternalmente, aconsc- 
Ihou-a, Ella precisava de socegar 
seu espirito e recompor sua .saude 
abalada. 

.Se quizesse . . . {•Jle conhecia 
uma senhora muito bóa c muito 
respeitável, que morava em uma 
ca.sa de campo sem lu.xo mas 
assaz conlortavel . .Sc qtii- 
zesse poderia passar alli alguns 
mezes... 

.\ pobre Lu IAN, que não sabia 
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o que ía-cr . acccitou essa pro¬ 
videncial nffcrla 

Chegando, ficou posiiivamcn- 
le encanuida. A casa cra deli¬ 
ciosa ; scni apparaio mas com 
todo o aspecto de um lar pa- 
I riarchal 

.Vliss Lii ian entrou e viu 
em uma larga poltrona uma se- 
nhoia, edosa c svmpalhica. ador¬ 
mecida. 

IX*spcttou-a 
hôa senhcjra. ; 
movimento de 
cero prazer 

- Oh ! minha filha ! Ha 
quanto tempo a esperava ' 
So a conhecia de retratos ; mas 
ha quanto temjDíj meu íilhcj me 
lalla em vocé e no desejo que 
tijiha de vel-a aqui. a meu lado, 
^A moça ouve-a estupefacta, 
tendtí a impressão de que está 
diante de uma louca. 

Mas Cni:i(.n ro.M sorri. 

O caso se explica muito sim¬ 
plesmente. .Aquella senhora é 
■^ua mãi e elle ha muito lhe con¬ 
fessou que ama Im.or ni- Ouro. 
nao se aretvendcj a declarar-se 
apenas por não conhecer bem 
seu caracter e não saber se ella 
estaria dispo.sta a abandtjnar sua 
carreira de bailarina para viveral- 
li- • b. feita essa confissão. Cãtru- 
í.iMON pergunta : 

.Agora que nos conhece¬ 
mos melhor, diga-me com fran¬ 
queza. Posso ter a esperança 
que venha um dia a acceitar meu 
nome e meu amor ? 

Não terá que esperar muito 
•responde-lhe Lii.ian. corando. 


^s aventuras 


depois chegou ao cas- 
tello um tclegramma 
assignado pelo prefeito 
de policia de Paris, 
chamando Nick Win- 
Tiu< para a t tender a 
um caso grave c ur¬ 
gente — dizia o des¬ 
pacho. 

— Minhas malas c 
um carro ! Tenho dc 
partir immediatamentc 
— bradou o deteciive 
com espalhafacto. 

Porem, apenas ficou 
a sós com o Sr. Styli. 
curvt)u-se para ellc c 
disse-lhe ao ouvido. 

— bst(iu absoluta¬ 
mente certo de que esse 
telcgrammíi é falso ; 
mas exactamente para 
o- apanhar nc^ flagran¬ 
te dclicto dc que pre- 
ci.so, vou fingir que 
parto c voltarei de sur- 
preza. 

b. retirou-sc. lamen¬ 
tando cm altas vozes 
não poder ficar alli pelo 
menos oito dias. 

(ã plano de (^rowlky 
parecia infallivcl. 

bile preparara tudo 
para dc Lim só golpe 
eliminar Styll, sua es- 
po.sa c o deiecHve. Para 
este organi.sára uma 
espera na estrada. 
Para o millionario e 
a arti.sta. como só po¬ 
deria matal-os alli mes¬ 
mo. seus meios dc 
acção tinham de ser 
mais cautelosos e com¬ 
plicados 


ESCANDALO SECRETO 


Conitniíação da .V 


díícemcnte, 
no vc-|-a. teve 
• evidente e 


Os dous perseguidos não ti¬ 
nham ferimento grave mas ha¬ 
viam recebido varias contusões 
c a emoção abalara de tal modo 
os nervos da Ga.sparui.i.i que 
,ellu chegou ao castcllo ardendo 
em febre c pre.sa dc deli rio. 

O Sr. .SiYi.i. não se achava 
em estado tão grave mas tam¬ 
bém necessitava repouso abso- 
Lito por algum tempo. 

.A supposia bL.SA. allegando 
pratica de pharmaciã. offere- 
ccu-sc logo para ficar velando 
pela senhora e o dídective para 
melhor apanhal-a em flagrante 
consentiu nisso. 

Mas ficou alerta c. pouco 
dcjTois. surprchcndcLi-a na grade 
do parque, em conferencia com 
JOLOT C C.ROWI-FY 

Gontinuou a lingir que de 
nada subia, para que confian¬ 
tes na impunidade os miserá¬ 
veis SC entregassem. Mas p>ouco 


DA VICTORIA 


vêr raiar u aurora da victona. 
O pobre jo.Ão, depois de lon¬ 
gos sufi rimentos, pcrccc. entrega 
como um bravo a alma ao 
Creador 

A ptiz c assignada. Com o 
auxilio dos Estados L Inidos. a 
França vencera, ia conhecer, de 
novo. dias dc paz c dc iranquil- 
Iidade, entregundo-se á ‘^tira her¬ 
cúlea da rcconst rucção. 

O velho Li-onch exultava, e 
fiuvia com cnthusiasmo o ruHar 
do tambor da vicioria. 

.E Lillian ? Sim. cila só 
agora u verificara seu coração- 
zinho pertencia a Charleís. Ama¬ 
va-o c a felicidade ia, tambem. 
por fim. sorrir-lhes. 


tudo ! A guerra toma aspecto 
cada vez mais sinistro. 

l-mquanto i.sso actmiccia em 
I'rança, os Estados l.Inidos aguar¬ 
davam o momento para agir. 

(Tegou elle, afinal, c as tropas 
de PiíR.SHiNt; receberam ordem 
de embarque. Pouco depois, 
chegavam á França e entravam 
em lula. 

CuiARi.i;s lôia dos primeiros 
que SC haviam alistado e fôru. 
tambem. dos primeiros que ha¬ 
viam entrado em fogo. 

Quiz o destino que os dois 
apaixonados dc Lillian se cn- 


is . namorados que Lawton não 
descobrir 
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tagoniscas ; e não podendo sequer 
suspeitar de Jeanne e Jerry. 
por qüc. na allucinação dc sua 
ideia fixa, não pensa senão cni 
sua esposa, vive a encontrar 
provas de.seu idyllio e a atiri- 
buil-as á innocente Carol. 

Essa situação chega a ponin 
de pôr em risco seu lar, seu (u 
turo e seu nome ; mas afinal f 
destino se apieda dc sua loucura 
e fal-o encontrar frente a iVcnii 
os dois pombinhos. 

„ Surpreza, embaraço, expli¬ 
cações. 

Mas ao fim dc tudo um casa 
mento e, desde então, ha doi 
e não apenas um casal feliz na 
quclla casa. 


subsianz a q u ( 
Crowley lhe en 
t regou. 

— K‘'Ias i s s c 
mata ? — pergun¬ 
tou Helena as.sus- 
lada. 


Hector TuRNBtn. 


tasse ellc accrescentou ; 

— Se houve.sse perigo. i- 
que te amo tanto, não te dci\. 
ria tomar parte no caso. 

Es.se argumento foi o .su 
ficiente para convencer a ing- 
nua c apaixonada Hei.ena i 
cila prometteu fazer tudo quatu 
lhe cra ordenado. 


— .bim. m n s 
muito Icntamcntc 
de modo que a 
morte parece na¬ 
tural c o veneno 
não deixa vestigio 
algum. 

E como a pobre 
mulher ainda hesi- ( Continua no proximo nunit 


oão portou-.se como um heroe mas est; 
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Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais miHMciosa 

.e a ioiais perfeita 


Revista das Revistas 

na America do SuL 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades ern 

Sciencías, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

1^1-1131x0^ OllT» t.C>Cio^S OW fil Cl . - 

Dois romances. Uma Comedia. Contos. Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 

EU SEI TUDO 

ter mensal mente urn resumo das 







COMPAIHIÁ ECITORÂ AMERICAM 

Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 

^io oe: 




A mais perfeita, completa e minuciosa pu^ 
blicação do genero até hoje publicada em 
nosso idioma: Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finissimos chromos. 


para o anno de I9?2 


!Nl—■! 


^ALENDARIO Nacional, com todas as datas notáveis 
^ da Histona Patria, illustradas profusamenle com re¬ 
tratos e quadros. Movimento das sciencias e dos 
sports durante o anno de 1921. Informações minuciosas 
s_obre tudo quanto se refere a almanach. O Congresso 
Federal e a legislatura 1921 1923. Retratos de todos os 

senadores com endereços. A organisação da 
I®' , ' ^ ofganisação da egreja pro¬ 

testante no Bra.pl. Os evangelhos do Domingo Os pro- 

Como conhecer o tempo 
pelas nuvens Hygiene pratiea. O combate á tuberculose 
Como se mede o lempo. Chiromancia — O que se lê nas 
maos. Os progressos da sciencia em 1921. Os campeões 
Cie i;^l. U que devemos comer. 








